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de utilização e não continham materiais 

arqueológicos, o que nos impossibilita associá-las 

a um momento cronológico específico. No 

entanto, apresentam uma planta idêntica às das 

estruturas em argila, o que nos leva a equacionar 

a possibilidade de se tratarem de estruturas de 

combustão ainda em fase de construção. 

1.3 - Fossas 

Foram escavadas duas estruturas tipo fossa (Fig. 

7). Caracterizam-se pela planta de desenho oval 

ou circular, rondando 1m de largura e atingindo, 

no máximo, 0,50m de profundidade. Abertas no 

solo, sem empedrado e sem argila de 

revestimento nas paredes.  

À excepção de uma das ocorrências (fossa 2), de 

onde provêm os únicos materiais cerâmicos 

recolhidos no sítio, as restantes não forneceram 

quaisquer indícios que possibilitem um 

enquadramento cronológico. No entanto, dadas 

as características e a proximidade a outros 

contextos arqueológicos com estruturas similares 

- por exemplo, no Monte das Cabeceiras 2 ou 

Quinta do Estácio 6 - supomos uma relação 

funcional associada a armazenamento alimentar 

(silos).  

Apenas uma das fossas (fossa 2) forneceu espólio 

correspondente a um conjunto de sete 

fragmentos de cerâmica. Trata-se de formas lisas, 

de produção manual, sendo o único elemento 

identificável um bordo que corresponde a um 

prato de bordo espessado (Fig. 8). Em termos 

cronológicos este recipiente enquadra-se, grosso 

modo, no Calcolítico regional.  
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Fig. 6 – Exemplo de depressão.

Fig. 7 – Estrutura tipo fossa.

Fig. 8 – Fragmento de prato de bordo espessado. 
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1.4 - Empedrado 

Neste conjunto, isolamos apenas um empedrado 

(Fig. 9), associado a combustão, encontrando-se 

sobreposto parcialmente a uma estrutura em 

argila. Apresenta um plano sub-rectangular com 

as dimensões de 1,30m de comprimento e 0,70m 

de largura.  

1.5 - Cultura material 

Os elementos da cultura material recolhidos no 

BHA foram objecto de estudo detalhado num 

outro contexto (Rosa, 2017), sendo aqui apenas 

alvo de uma apresentação sintética. 

Materiais de pedra lascada 

O conjunto artefactual do BHA é constituído 

fundamentalmente por materiais de pedra 

lascada provenientes das estruturas tipo forno. 

Num inventário de 285 registos, 273 

correspondem a elementos da indústria lítica 

talhada. Foi analisado um conjunto de 73 peças, 

recolhidas no interior das estruturas negativas 

4,13,14,21 e 26, conjunto onde estão presentes 

núcleos, restos de talhe, produtos debitados e 

utensílios. O número de peças recolhidas em 

cada estrutura é regra geral muito baixo, 

destacando-se no conjunto a estrutura 26, com 

43 registos.  

No campo das rochas e minerais talhados, o 

quartzo representa a matéria-prima fundamental, 

correspondendo a cerca de 58% do conjunto. O 

objectivo fundamental da debitagem consiste na 

produção de lascas que correspondem a 96% dos 

produtos debitados. Na categoria do pequeno 

grupo dos utensílios estão registados 

denticulados (2), entalhes (2) e raspadeiras (3).   

Na categoria dos núcleos destacam-se num total 

de sete peças inteiras, os quatro núcleos de 

quartzito com negativos de extração de lascas – 

que são, no entanto, no conjunto pouco 

numerosas, como é visível na Tabela 1. 

Efectivamente, está presente uma debitagem 

local, demonstrada pela elevada percentagem de 

restos de talhe, fragmentos, esquírolas e 

pequenas lascas, orientada para a produção quase 

exclusiva de lascas. O aproveitamento massivo 

dos recursos locais (quartzo/quartzito), foi 

realizado no quadro de uma economia de 

debitagem expedita, vocacionada para a produção 

de suportes de uso imediato e de raros utensílios. 

Como registado em outros contextos de fornos, 

os entalhes, denticulados e raspadeiras são os 

utensílios mais frequentes.   

Materiais de pedra afeiçoada 

Os materiais de pedra afeiçoada - um movente/

percutor, uma bigorna e um afiador foram 
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Fig. 9 -  Empedrado de combustão.  
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recolhidos à superfície, portanto, não apresentam 

contexto arqueológico seguro ainda que possam 

ter estado relacionados com as ocupações pré-

históricas do local.   

Cerâmica 

Foram recolhidos, como atrás mencionado, 

apenas na Fossa 2, sete fragmentos cerâmicos, 

um dos quais um bordo de prato de bordo 

espessado.   

II. Discussão e interpretação dos dados 

O sítio do BHA1 coloca, ao nível da sua 

classificação crono-cultural e da definição da 

funcionalidade desta ocupação, questões que, de 

acordo com a informação hoje disponível, não 

são de resposta imediata.   

As estruturas em argila que aí foram 

identificadas inscrevem-se numa realidade ainda 

mal caracterizada quer cronológica, quer 

funcionalmente, apesar da sua presença em 

distintos sítios da Pré-história recente e de 

algumas datações absolutas já realizadas sobre 

estes contextos.  

Numa primeira avaliação, supomos para as 

estruturas em argila uma utilização como fornos, 

tal como, sucedeu para o conjunto do Xarês 12 

(Gonçalves, 2002; Gonçalves, 2003), atendendo 

aos indícios de combustão que indubitavelmente 

apresentam. Não são conhecidas estruturas 

habitacionais nesta área que nos permita uma 

associação directa aos núcleos identificados. A 

forma como as estruturas se encontram 

dispostas e a elevada concentração destas, numa 

área restrita leva-nos a integrá-las numa primeira 

fase de ocupação do local - que será revisitado em 

pleno Calcolítico - provavelmente, de carácter 

temporário e funcionalmente especializada, no 

processamento de produtos através de acção 

térmica.  

Os resultados inconclusivos da análise 

recentemente levada a cabo no sítio da Cova da 

Baleia (Sousa et al., 2018, demonstram, no 

entanto, a efectiva incerteza das leituras 

funcionais propostas para estes contextos. 

Para além da funcionalidade destes fornos, a sua 

cronologia é também um tópico em discussão. 

Admitidas, numa primeira fase da investigação, 

cronologias dentro do Neolítico, que usavam 

como paralelo o sítio da Salema (Tavares da Silva 

e Soares, 1980), onde, pela primeira vez, se 

identificaram estas realidades, tem vindo a ser 

demonstrada uma mais longa - e inesperada - 

diacronia de construção/uso destas estruturas. 

As datações absolutas obtidas para a a Cova da 

Baleia (Sousa e Gonçalves, 2015) e Defesa de 

Cima 2 (Diniz, 2013; 2017, apontam para usos 

destes fornos ao longo do 8° e 7° milénios cal AC, 

portanto em contextos de caça-recolecção, 

denunciando a maior complexidade das 

paisagens mesolíticas - quer ao nível da extensão 

dos territórios ocupados, quer ao nível da 

tipologia dos sítios e das estruturas domésticas.  

A um povoamento que parecia nos primeiros 

milénios do Holocénico, concentrar-se no litoral 

e zonas estuarinas foram-se acrescentando os 

sítios da barca do Xarez e do Xarez 12 

(Reguengos de Monsaraz), o da Defesa de Cima 

2 (Évora), e, mais recentemente, a ocupação do 

Carrascal 2, reflectindo uma malha de 

povoamento mais alargada que o previsto, ao 

mesmo tempo que contextos como o da Cova da 

Baleia, Defesa de Cima 2 e Barranco Horta do 

Almada sugerem um quadro de actividades 

especializadas ainda mal conhecido.      
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No BHA, a ausência de datações absolutas torna 

mais incerta uma adscrição crono-cultural, 

atendendo sobretudo à baixa resolução tipológica 

da utensilagem lítica. No entanto, os melhores 

paralelos para este contexto - atendendo às 

estruturas tipo forno aí identificadas -apresentam 

esta cronologia antiga que também se admite 

para este sítio. 

A indústria lítica do BHA constituída, 

essencialmente, por lascas, mais raras lamelas e 

onde estão presentes núcleos, restos de talhe e 

utensílios - fundamentalmente entalhes, 

denticulados e raspadeiras - corresponde a um 

quadro de utensilagem de fundo comum 

também identificado em outros contextos de 

fornos (Diniz, 2013).  

A indústria lítica do sítio do Carrascal 2 (Reis et 

al., 2019), exceptuando os três micrólitos 

geométricos identificados no conjunto, datada de 

5713-5621 cal BC, apresenta óbvios paralelos com 

a indústria do Barranco Horta do Almada. A 

presença de elementos de todas as etapas do 

processo de talhe, o peso maioritário que o 

quartzo assume como matéria-prima, um 

número significativo de lascas e os entalhes e 

raspadeiras como utensílios principais - ainda 

que em pequeno número - parecem os principais 

elementos destes conjuntos.   

A presença de fragmentos cerâmicos associados 

a outros materiais de cronologias neolíticas e 

calcolíticas têm sido também sistematicamente 

identificados nestes contextos. Como se regista 

na Cova da Baleia, na Defesa de Cima 2 - fases de 

ocupação curta destes sítios. 

O Barranco Horta do Almada 1, implantado 

numa paisagem aberta e beneficiado pela 

proximidade aos recursos hídricos e pela 

fertilidade dos solos, o sítio assenta sobre os 

“Barros de Beja”, seria objecto de ocupação em 

diferentes momentos da Pré-história recente. 

Nesse sentido, o conjunto de fossas estarão 

relacionadas com uma contínua ocupação do 

local.  

A presença de alguns pontuais fragmentos de 

cerâmica, no interior destas estruturas e, que as 

coloca num momento de utilização 

compreendido, grosso modo, dentro do 

Calcolítico, é sinal disso mesmo. Ao mesmo 

tempo, a escassez de materiais cerâmicos torna 

uma cronologia unicamente neolítica/calcolítica 

menos provável. 

Paralelamente, surgiram peças que 

desempenham uma função dentro das 

actividades produtivas (movente/percutor e 

bigorna) e que, embora se encontrassem em 

posição secundária, podem indicar a presença de 

comunidades agro-pastoris. 

A presença de restos humanos no sítio -ainda 

que não datada - deverá corresponder a uma 

distinta fase de utilização destas estruturas, 

também proposta para a deposição funerária 

detectada na Cova da Baleia (Sousa e Gonçalves, 

2015). 

III. Discussão e interpretação dos dados 

O Barranco Horta do Almada 1 constitui-se como 

um registo de extrema importância não só para o 

conhecimento da Pré-história do Baixo Alentejo, 

como para ampliar os dados provenientes da 

investigação dos últimos anos, que tem incidido 

em contextos arqueológicos semelhantes. 

O conjunto dominante é composto por estruturas 

em argila e que se assemelham a pequenos 

fornos. Comummente associadas a áreas de 

funcionalidade doméstica, neste caso 

consideramos tratar-se de uma amostra 
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expressiva do carácter “industrial” do local, ainda 

que não se possa, para já, avançar uma 

funcionalidade especifica para estas estruturas.  

Ao nível da cultura material, a utensilagem lítica 

é a presença mais atestada, plenamente 

relacionada com as estruturas em argila, 

denunciando um trabalho de talhe local. Esta 

indústria, caracterizada pela presença de 

utensilagem expedita, e onde se evidencia a clara 

ausência dos geométricos, não possui elementos 

de diagnóstico crono-cultural. Não encontramos 

as lamelas e os produtos alongados 

característicos do Neolítico/Calcolítico, nem uma 

presença efectiva de materiais cerâmicos. Perante 

este conjunto, com um baixo grau de variedade 

artefactual, com uma indústria expedita 

destinada à obtenção de pequena lascas, e apesar 

da ausência de datações absolutas, pode colocar-

se a hipótese de este sítio, como outros sítio de 

fornos e com indústrias líticas muito 

semelhantes, filiar-se, também, numa tradição 

mesolítica. 

O significado destes contextos e das actividades 

aqui desenvolvidas é um tema em aberto que a 

investigação futura deve discutir. 
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